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ÊXODO 

 

          Êxodo apresenta Jesus Cristo,  

                 Nosso Cordeiro pascal 

A relação entre Gênesis e Êxodo é muito semelhante à que existe o AT e o NT. Gênesis narra o 

fracasso do homem em todas as provas e condições; Êxodo é a epopeia emocionante de Deus 

vindo em socorro do homem. Nele se encontra a obra redentora de um Deus soberano. Êxodo é 

preeminentemente o livro de redenção no AT. Começa em trevas e tristeza, mas termina em glória; 

começa contando como Deus desceu em graça, para libertar um povo escravizado, e termina 

declarando como Deus manifestou sua glória no meio de um povo remido. A palavra „êxodo” vem do 

grego e significa “saída”. Sem Gênesis, o livro de Êxodo não faz sentido. 

ALGUMAS COOISAS PARA VOCÊ LEMBRAR 

O grande herói, Moisés 

Êxodo narra a história de Moisés, o grande herói de Deus. Moody disse que Moisés viveu quarenta 

anos pensando que era alguém, quarenta anos aprendendo que não era ninguém e quarenta anos 

descobrindo o que Deus pode fazer com um ninguém. Veja Hebreus 11.23-29. 

A lei 

A última parte do livro (1940) ensina que o remido precisa fazer a vontade do seu Redentor, 

consagrando-se ao seu serviço e submetendo-se ai seu domínio. Por isso, a lei moral é dada e, em 

seguida, a lei cerimonial, que era a provisão de Deus para quem violasse a lei moral. 

O tabernáculo 

Deus deu o tabernáculo como uma figura minuciosa do Redentor que viria, em seus muitos ofícios,e 

como um ligar para a sua glória visível na terra. Sua maravilhosa tipologia é rica em verdades 

cristãs. 

A ESCRAVIDÃO (Êx 1.1-22) 

Esse livro começa três séculos e meio depois da cena final do Gênesis. O livro de Gênesis é a 

história de uma família; o livro de Êxodo é a história de uma nação. Não temos o registro do que 

aconteceu durante esse longo período de silêncio. O patriarca Abraão morreu quando Jacó, seu 

neto, tinha 15 anos. O filho predileto de Jacó, José, fora vendido para o Egito como escravo e 

alcançara grande poder e influência. Os filhos de Jacó haviam conquistado grande favor, por causa 

de seu irmão José. Eram 70 pessoas quando desceram para o Egito, mas antes de saírem de lá se 

haviam tornado uma nação de 3 milhões de pessoas.                                                                            

Depois da morte de José, uma nova dinastia ascendeu ao trono do Egito; a riqueza e o grande 

número dos filhos de Israel os fizeram objeto de desconfiança aos olhos dos egípcios. Os faraós os 

reduziram a uma escravidão da pior espécie. Isso era difícil para o povo que antes vivera em 

liberdade e com todo o favor. Eles se lembravam das promessas que Deus fizera a Abraão e seus 

descendentes, e isso tornava a escravidão ainda mais difícil de ser entendida (GN 12.1-3 etc.)                                                                   

A história contada nos livros de Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio mostra que Deus não se 

esquecera da promessa feita a Abraão – “de ti farei uma grande nação” (GN 12.2). Os registros de 

família de Abraão, Isaque e Jacó, sem dúvida, foram levados para o Egito e ali se tornaram parte 



dos anais de Israel. Através dos longos anos de escravidão, o povo de Israel apegou-se à promessa 

de que um dia Canaã seria o seu lar.                                                          Veremos Deus descer e 

livrar seu povo da escravidão no Egito (ÊX 3.7,8). Agora os indivíduos e as famílias se haviam 

transformado em nação. Deus iria dar-lhes as leis que os governariam e levariam de volta à terra 

que havia prometido. 

 

O ÊXODO (Êx3 e 4) 

Pense na preparação que teria de ser feita para pôr em movimento um exército tão grande, “cerca 

de seiscentos mil a pé, somente de homens, sem contar mulheres e crianças. Subiu também com 

eles um misto de gente, ovelhas, gado, muitíssimos animais” (ÊX 12.37,38). Deve ter sido uma 

expedição bem organizada. Moisés tinha apelado repetidas vezes ao faraó para que deixasse os 

filhos de Israel sair (ÊX 5.1; 7.16). As pragas e as negociações de Moisés com o faraó devem ter 

durado quase um ano. Isso deu tempo aos filhos de Israel de juntar seus pertences. As pragas 

ensinaram o povo algumas coisas importantes, além de forçarem o faraó a deixá-los ir.                                             

Para a construção de um edifício, é preciso traçar uma planta. Nossa salvação foi planejada por 

Deus antes da fundação do mundo (EF 1.4). Achamos no livro de Êxodo o modelo, o quadro 

histórico da graça divina na redenção do homem mediante Jesus Cristo, que é ao mesmo tempo o 

grande apóstolo (Moisés) e sumo sacerdote (Arão) (HB 3.1).                                                                          

A história do Êxodo do povo de Deus repete-se em toda alma que busca libertação da influência 

perturbadora do mundo, e, deste ponto de vista, o livro é humano do primeiro ao último versículo. As 

coisas que aconteceram eram figuras e foram escritas para nossa admoestação. Estudamos Êxodo 

para entender como Deus liberta o homem pecador e conhecer o seu propósito de graça em 

resgatá-lo. 

A PÁSCOA (Êx 12 – 19) 

Êxodo 12 apresenta uma história emocionante da páscoa, a figura mais clara da nossa salvação 

individual pela fé no AT, no sangue vertido pelo nosso Senhor Jesus Cristo. Nesse capitulo, 

encontramos a razão de chamar Cristo o “Cordeiro de Deus, Cristo nossa Páscoa” e as muitas 

outras referências à crucificação e morte do nosso Cordeiro pascal, foi imolado” (1Co 5.7). Da 

mesma forma, visto que o capítulo sobre a Páscoa é o coração do livro, assim todo ele é um modelo 

da nossa salvação.                                                                                              A Páscoa é o fato 

proeminente de Êxodo (cap.12). Talvez os filhos de Israel não soubesse o significado dessa festa na 

noite anterior à saída do Egito, mas creram em Deus e obedeceram. Deus mandara dez pragas 

sobre o Egito para que o faraó deixasse o povo sair. Quase um ano se passara, e, com cada praga, 

o coração do faraó mais se endurecia. Finalmente, Deus disse que os primogênitos em todo o Egito 

iriam morrer. Isso aconteceria aos hebreus também, se não tivesse sacrificado o cordeiro pascal 

para se protegerem com seu sangue redentor (Êx 12.12,13).                                                                      

Todos deveriam estudar a ordem divina da Páscoa, conforme apresentada em Êxodo 12. 

1. “Cada um tomará para si um cordeiro” (Êx 12.3). Veja Hebreus 9.28; Isaias 53.6; João 19.14; 

1Coríntios 5.7. Não era o fato de o cordeiro ser imaculado que os salvara (HB 9.22; 1Jo 1.7; AP 15). 

Não é a vida sem pecado de Cristo que nos salva, mas sua morte na cruz. 

2. “O sangue na verga da porta” (Êx 12.23). Não é bastante que o cordeiro seja morto. O sangue era 

suficiente, mas não teria valor se não fosse aplicado. Todo israelita, individualmente, deveria aplicar 



o sangue a sua própria casa. Observe que ele deveria ser aspergido na verga da porta. O que temos 

feito do sangue, o sangue do nosso Cordeiro pascal, que morreu no Calvário (LC 23.33; JO 1.12)? 

O hissopo, erva comum que qualquer pessoa podia conseguir, era um tipo da fé. O sangue na verga 

era o que salvara. Não o que pensava ou questionava, mas o que faziam é que importava. “Quando 

eu vir o sangue, passarei por vós” (ÊX 12.13). Não é o sangue na bacia que salva a alma, mas o 

sangue aplicado. Nem todo o sangue vertido na cruz do Calvário pode salvar uma alma da morte, a 

não ser que seja aplicado. “Então, quando eu vir o sangue, passarei por vós.” Não os sentimentos, 

nem o valor pessoal, mas uma coisa os salvara – o sangue (HB 9.22). 

3. “Nas casas em que comerem” (ÊX 12.7). Depois que o sangue era vertido e aspergido, vinha a 

orientação sobre o modo de comer o cordeiro. Assim acontece conosco. A salvação primeiro, depois 

o alimento – comunhão, adoração, vida cristã e serviço. O alimento não os salvava, mas o sangue, 

em seguida, vinha o alimento (JO 6.54-58). “A minha carne é verdadeira comida.” 

4. “Tirareis o fermento” (ÊX 12.15) “Sonda-me [...] vê se há em mim algum caminho mau” (SL 

139.23,24). Fermento é sempre um tipo de pecado. “O fermento dos fariseus” (MT 16.6). “Lançai 

precisa ser eliminado da nossa vida, se desejamos comer com Deus. 

5. “Comerão a carne assada [...] E ervas amargas” (ÊX 12.8). Cristo provou o cálice amargo por 

nós, e nós também temos de pagar o preço. “Toda disciplina no momento não parece ser motivo de 

alegria” (HB 12.11). O cordeiro não deveria ser comido cru ou ser cozido; seria um cordeiro sofredor, 

passado pelo fogo. Nada deveria ser deixado – mas comido às pressas. Nenhum osso deveria ser 

quebrado! O corpo de Cristo foi moído, mas seus ossos, não (SL 34.20; JO 19.36) 

6. “Comê-lo-eis à pressa” (ÊX 12.11). Deveria comer em pé, sem saber para onde iriam, com tudo 

pronto para a viagem. Que contraste naquela noite – celebração pacífica nas casas de Israel; terrível 

lamentação nas casas dos egípcios! Lemos aqui sobre a Páscoa. Agora vem a passagem. A Páscoa 

os selou. A passagem pelo mar vermelho os fortaleceu. Saíram do Egito, debaixo do sangue, 

homens marcados; atravessaram o mar vermelho homens absolutos. Deus os conduziu para fora e 

fechou a porta atrás deles! “Quando saí do Egito” (ÊX 13.8). Quando foi que saímos? (Lembremo-

nos, o Egito é um tipo do mundo.) 

 

A DÁDIVA DA LEI (ÊX 20-24) 

Em Êxodo 20 - 24, vemos a lei sendo dada, quebrada e restaurada. Até agora, na história de Israel, 

tudo tem sido graça e misericórdia. Deus ouviu o clamor da escravidão de seus escolhidos e lhes 

respondeu; escolheu um líder para eles e o treinou, derrotou seus inimigos, alimentou-os e, ainda 

assim, eles se rebelaram. Agora surge uma nova ordem de coisas no Sinai.     A lei exige nada 

menos que perfeição. O salmista diz: “A lei do SENHOR é perfeita” (v. SL 19.7-11). Só houve um 

homem capaz de guardá-la de modo perfeito, Cristo. Ele não só guardou a lei, mas pagou a pena 

completa pela quebra da lei. Cristo sofreu para que fôssemos poupados. (v. HB 9.13-15; 10.1-22; 

1PE 1.18-20.) Se o homem não podia guardar a lei, por que ela foi dada? Para que conhecêssemos 

nossa extrema pecaminosidade. A lei não fez o homem pecar, mas mostrou-lhe que era pecador. O 

médico examina a criança, e os sintomas são de sarampo. Prescreve um remédio para que o 

sarampo rote. O médico não causou o sarampo, mas provou o sarampo, mas provou que o sarampo 

estava lá. (Leia GL 4.4,5; RM 8.1-4; 3.19-28.). A lei é o espelho de Deus para mostrar a nossa 

profunda pecaminosidade. Por conseguinte, „a lei é santa; e o mandamento, santo, justo e bom” (RM 

7.12).                                                                                                              Há dois montes que 

aparecem em contraste na Palavra de Deus. 



1. O monte Sinai, com todo o seu horror, trovejou a lei (ÊX 19). 

2. Em contraposição, Deus escolheu o Calvário, que eliminou todo o fogo e trovão e tornou possível 

um lugar onde o homem e Deus pudessem se encontrar. 

Cada um de nós pode escolher como se aproximar de Deus, ou pela lei ou pelo sangue (HB 12.18-

29). A lei não fazia provisão para o fracasso. Era tudo ou nada – um furo numa tigela e uma 

rachadura num jarro os tornam inúteis. Uma falha no caráter arruína a perfeição que Deus exige sob 

a lei.                            As leis podem ser divididas em duas partes: 

1. Leis relativas a nossa atitude para com Deus 

2. Leis relativas a nossa atitude para com o próximo 

A Bíblia diz que Deus falou todas essas palavras (ÊX 20.1). Deus deu todo o testemunho, e o povo 

assumiu a responsabilidade total de guardar toda a lei. Veja o que disseram em Êxodo 19.8. Por que 

Israel aceitou a lei, em vez de clamar por misericórdia? O orgulho humano sempre nos faz pensar 

que podemos agradar a Deus por nós mesmos. Antes do povo de Israel receber a lei e começar a 

guardá-la, dançava ao redor do bezerro de ouro, adorava um deus por ele fabricado (ÊX 32.1-

10,18). 

A EDIFICAÇÃO DO TABERNÁCULO (ÊX 25-40) 

Êxodo 25 – 40 oferece-nos um dos veios mais riscos nas minas inesgotáveis da inspiração. Temos 

de usar nossa imaginação e intelecto ao entrar nos recintos sagrados e contemplar os utensílios 

neles existentes. Deus disse a MOISÉS que desejava um santuário ou habitação sagrada que 

apontasse para Cristo e falasse de sua pessoa e de sua obra.                                                     O 

átrio do tabernáculo 

Aqui ficava o altar de bronze, no qual se sacrificavam as ofertas queimadas. Lembre-se, Cristo é o 

nosso holocausto (ÊX 27.1-8). A bacia estava lá para a purificação dos sacerdotes antes que 

pudessem entrar no Santo Lugar a fim de realizar seu serviço (ÊX 30.18). 

O Santo Lugar 

Nele ficava o candelabro de outro (ÊX 25.31-40), tipificando Cristo, a luz do mundo; a mesa dos 

pães da proposição (ÊX 25.23-30), porque Cristo é o pão da vida; e o altar do incenso (ÊX 31.1-10), 

simbolizando a intercessão de Cristo por nós. 

O Santo dos Santos 

Se descerrarmos o belo véu (que tipifica o corpo de Cristo), veremos a arca da aliança, símbolo da 

presença de Deus. Nesse Santo dos Santos, o sumo sacerdote entrava somente um a vez por ano 

para aspergir o sangue da expiração. O livro de Hebreus nos diz que Cristo não só é nosso sumo 

sacerdote, mas também a expiração por nossos pecados, e assim podemos entrar no Santo dos 

Santos (a presença de Deus) a qualquer momento com ousadia. 

O tabernáculo em si 

O tabernáculo, com a nuvem de glória sobre ele, ensinava ao povo que Deus estava habitando no 

meio dele (ÊX 25.8). Era o centro comum e o lugar de reunião que podia ser desmontado e 

transferido de local de tempos em tempos. Os críticos alegam que a descrição do tabernáculo com 

tal maravilhosa estrutura não é verdadeira. Dizem que os tempos eram muitos primitivos; as 

investigações, porém, têm fornecido abundante prova da grande perícia nessas questões bem antes 



do êxodo. Linho fino era usado de muitos modos. Obras finas em ouro têm sido descobertas em 

túmulos que décima segunda dinastia, e Moisés viveu na décima oitava dinastia. 

NÃO SE ESQUEÇA 

A redenção não foi uma reflexão tardia de Deus – Efésios 1.4                                    A lei foi 

quebrada no coração do povo antes de ter sido quebrada pelas mãos de Moisés.                                                                                                               

Em contraposição ao Sinai está o Calvário!                                                         O espelho de Deus 

revela, mas nunca limpa.                                                                O sangue do Cordeiro dá-nos 

segurança; nossa confiança na Palavra de Deus dá-nos segurança; nossa confiança na Palavra de 

Deus dá-nos certeza.            O plano de Deus nunca será frustrado. 

VITAMINAS ESPIRITUAIS / DOSES MÍNIMAS DIÁRIAS  

Domingo: ESCRAVIDÃOÊxodo 1.1-22 

Segunda: O CHAMADO DE MOISÉS Êxodo 3 e4 

Terça: O CHAMADO DE MOISÉS Êxodo 7.20 – 11.10 

Quarta: A PÁSCOA Êxodo 12.1-51 

Quinta: A LEI Êxodo 20.1-51 

Sexta: O CULTO Êxodo 25.1-9; 28.1-14,30-43 

Sábado: A COMISSÃO DE MOISÉS RENOVADA Êxodo 33.12 – 34.17 

 

Veja todos os Outros capítulos em 

nosso Site: 

 

http://www.pregando-o-evangelho-de-

jesus-cristo.com/estudos-do-livro-a-

mente-de-cristo-/ 
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